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Introdução:
As enfermeiras são as que atuam mais diretamente

com os pacientes e seus Familiares. O setor de onco-

logia carrega as representações do câncer, fortemente

associadas à ideia de morte, dor e sofrimento3. O des-

gaste físico-emocional da enfermeira oncológica pode

desencadear transtornos que comprometem a saúde

mental², contribuindo negativamente para a atuação

no trabalho.

SAÚDE MENTAL DE ENFERMEIRAS 

QUE ATUAM NA ONCOLOGIA

Métodos:
Revisão bibliográfica que visa analisar publicações

científicas referentes à saúde mental das enfermeiras

que atuam com pacientes oncológicos, selecionados

artigos científicos disponíveis integralmente na base

de dados da Biblioteca Virtual em Saúde, publicados

em 2009 a 2014. Os descritores utilizados foram:

saúde mental; enfermeira; oncologia.

Resultados:
A partir do levantamento nota-se que a atuação da enfermeira com paciente com enfermidades oncológicas

demanda, além do saber técnico-científico, um maior controle emocional quando comparado às outras áreas

de atuação2 em virtude do contato direto e diário com o extremo sofrimento de pacientes e seus familiares,

principalmente quando os mesmos se encontram com doenças em condição terminal. Somado a esta

realidade, encontra-se as condições desfavoráveis de trabalho, a desvalorização social da profissão, a baixa

remuneração acarretando na necessidade de vários vínculos empregatícios o que diminui seu tempo de lazer

e dedicação ao bem-estar pessoal, culminando, por conseguinte, no comprometimento da saúde mental e na

sua eficácia da atuação profissional. Os transtornos mentais mais frequentes entre as enfermeiras que atuam

nos serviços de oncologia foram: transtorno afetivo bipolar, ansiedade e transtorno depressivo recorrente.

Como repercussão identificou-se: comprometimento do trabalho em equipe, diminuição da produtividade,

absenteísmo, rotação laboral e aposentadoria antecipada4.

Conclusão: 
O estudo bibliográfico possibilitou compreender a dimensão dos fatores que comprometem a saúde mental

das enfermeiras que trabalham no setor de oncologia, bem como os principais transtornos presente entre as

mesmas, fazendo-se necessário a criação de espaços terapêuticos onde se possa falar dos mais variados

sentimentos que decorrem da rotina de trabalho e causam sofrimento psíquico.
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“Os transtornos mentais mais frequentes entre as enfermeiras que 

atuam nos serviços de oncologia foram: transtorno afetivo bipolar, 

ansiedade e transtorno depressivo recorrente.”


